
tão sendo adotadas no direito. Ela
acrescentou que, em Pernambuco,
já existem resultados positivos des-
sa combinação. A jurista citou a re-
dução a zero dos processos em uma

iniciativa do desembargador do
TJPE Alexandre Pimentel, que estão
servindo de referência para todo o
Brasil.

Érika Ferraz reconhece, no en-
tanto, que também há o uso nega-
tivo das ferramentas e reafirmou
que as discussões na área jurídica
caminham para promover uma
maior defesa contra esse tipo de uso.

Código Civil
Uma outra discussão feita pelo

IAP é a proposta de reforma do Có-
digo Civil Brasileiro, que foi apro-
vada em comissões do Senado Fe-
deral e aguarda análise dos parla-
mentares. A presidente do IAP ques-
tionou a necessidade de alteração da
lei e alerta para o ambiente de  in-

segurança jurídica que uma mu-
dança como essa pode causar.

“Qual a necessidade e pressa de
alterar uma lei que altera a vida de
todo mundo sem uma discussão
ampla? Isso num ano em que vai en-
trar em vigor uma reforma tributá-
ria. Gera uma certa insegurança ju-
rídica, uma instabilidade até para o
mercado”, alertou a presidente.
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Em entrevista à Rádio Folha FM 96,7,
ontem, a presidente do Instituto dos
Advogados de Pernambuco defende a
importância do debate sobre a regulação
do uso da ferramenta

IAP debate a
inteligência
artificial no
direito

ARTHUR BOTELHO

“A Inteligência Artificial vai estar em tudo, e a gente vai ter que aprender”, destacou Érika Ferraz

ANTHONY SANTANA

O uso da  Inteligência Arti-
ficial (IA) no direito será
tema de um encontro do

Instituto dos Advogados de Per-
nambuco (IAP), que será realizado
na próxima quinta-feira, no res-
taurante Spettus Premium, no bair-
ro de Boa Viagem, Zona Sul do Re-
cife. O almoço-debate tem como
convidados o desembargador do
Tribunal de Justiça de Pernambu-
co (TJPE) Alexandre Pimentel e o
professor Silvio Meira, um dos idea-
lizadores do Porto Digital.

De acordo com a presidente do
IAP, Érika Ferraz, a entidade criou
uma comissão de direito digital em
que são discutidos os efeitos do uso
dessa tecnologia na área jurídica.
Em entrevista à Rádio Folha FM
96,7, na manhã de  ontem, ela de-
clarou que a maior discussão gira
em torno da criação de leis que re-
gulem essa utilização.

“A Inteligência Artificial vai estar
em tudo, e a gente vai ter que
aprender. É um tema que não vai
sair da nossa porta tão cedo. As dis-
cussões são globais, mas não acer-
ca da importância do uso, porque
isso já é reconhecido, mas acerca da
regulação”, enfatizou a presidente.

Referência
A jurista lembrou que as tecno-

logias de Inteligência Artificial já es-
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